
SOMOS AMÉRICA LATINA, 
UM POVO QUE CAMINHA

Breve contexto dos migrantes bolivianos 

Breve contexto dos migrantes venezuelanos 

Bolívia e Brasil têm um histórico de migração mútua que ocorre desde a década de 1950, estimulado por um acordo de 
intercâmbio cultural. A partir de então, muitos profissionais bolivianos vieram concluir sua graduação no Brasil e optaram por 
continuar morando no país. Hoje, mais da metade dos brasileiros que optam por cursar universidade fora do Brasil escolhem a 
Bolívia como destino, validando o diploma assim que retornam ao país. 

Se, no começo, boa parte dos bolivianos que chegavam eram médicos ou engenheiros, hoje, com o fluxo migratório consolida-
do, esse cenário vem se democratizando, sendo composto também por pessoas das mais diversas classes sociais. Mesmo 
com tantas diferenças, o que todos têm em comum é, principalmente, a busca por uma vida mais digna e melhores trabalhos no 
Brasil. 

As fotografias de Chico Max da exposição Costurando Dignidade retratam mulheres, em sua maioria bolivianas, que foram 
submetidas a situação de exploração em oficinas de costura. A indústria têxtil é o segundo setor que mais explora trabalhadores 
no mundo, em situação análoga à escravidão. Quando os trabalhadores são migrantes em vulnerabilidades socioeconômicas, 
as violações podem ser piores, com jornadas exaustivas, retenção salarial, coerção física e psicológica, entre outras condições. 
Para as mulheres, essa situação se agrava ainda mais, pois, além da costura, também são atribuídos a elas os trabalhos domésti-
cos e o cuidado dos filhos. A exposição é uma denúncia dessas condições: as trabalhadoras migrantes não são mercadorias! 

De 2015 em diante, presenciamos um crescimento significativo do fluxo migratório venezuelano para o Brasil, ocasionado por 
diversos fatores. Entre eles, uma crise econômica aliada a um cenário de hiperinflação que tirou o poder real de compra da moeda 
do país, gerando escassez de alimentos e de outros itens básicos de sobrevivência, como remédios.

Sobre esse contexto, as primeiras notícias que ganharam projeção nacional tratavam da travessia de venezuelanos na fronteira 
brasileira, para comprar remédios e produtos de higiene. O movimento se intensificou com o agravamento da crise, a repressão 
do governo de Nicolás Maduro a seus opositores e o embargo econômico imposto pelos EUA e países-membros da ONU. Assim, 
migrantes e refugiados venezuelanos procuram, no Brasil, uma nova casa ou mesmo um lugar de passagem para outros países 
de destino final.

As imagens da exposição La Jornada: a resiliência do povo venezuelano em busca de refúgio no Brasil, de autoria de Chico Max, 
são resultado do registro fotográfico de famílias venezuelanas refugiadas nas cidades de Pacaraima e Boa Vista, no estado de 
Roraima. Foram retratadas pessoas de diversas profissões e grupos sociais, com o objetivo de contrapor as ideias criadas pela 
mídia e de que a migração é exclusiva de uma camada da população, já que atinge todas as classes socioeconômicas e culturais. 
São pessoas que poderiam ser nossos parentes, amigos e até nós mesmos.

Este material educativo traz uma narrativa gráfica que fornece subsídios a educadores e professores na aborda-
gem da migração contemporânea. Dada a abrangência desse fenômeno, existem inúmeros desafios a serem 
enfrentados pelos países no gerenciamento e proposição de políticas de acolhimento de pessoas. 

A pessoa que migra não faz parte de uma massa homogênea com os mesmos pensamentos, atitudes e necessi-
dades. A migração e o refúgio são fenômenos internacionais e sua importância está justamente em suas especifi-
cidades, nas diferentes intensidades e influências locais, para além do volume de pessoas. Por isso, são Direitos 
Humanos¹ entendidos hoje como inerentes a todas as pessoas que habitam um país, tendo ou não nascido ali. 
Todo ser humano está sujeito aos fenômenos de migração e refúgio, independentemente dos motivos, da etnia, 
do gênero ou de posição social, econômica e ideológica. Não se trata de uma ameaça ou de um fluxo repentino.

Diante de tal complexidade, não à toa, há poucas referências precisas e atualizadas nas mídias. Por isso, crescem 
informações incorretas sobre como se dão esses processos migratórios, acompanhadas de mitos sobre a 
situação dos migrantes no Brasil. Assim, ao longo do infográfico também serão apresentadas algumas informa-
ções.

Como recorte, apresentamos uma reflexão sobre os números de migrantes na América do Sul, com foco na 
Bolívia, no Brasil e na Venezuela. A escolha desses países se deu a partir das duas exposições temporárias em 
cartaz no primeiro semestre de 2019 no Museu da Imigração, ambas do fotógrafo Chico Max:

La Jornada: a resiliência do povo venezuelano em busca de refúgio no Brasil e Costurando Dignidade. No desafio 
de relacionar essas exposições, a intenção deste material educativo não é comparar migrantes bolivianos e 
venezuelanos, mas sim buscar compreender melhor os movimentos migratórios contemporâneos no Brasil, 
partindo de dados e referências acessíveis que contrapõem o senso comum constantemente relacionado à 
temática da migração.



São cerca de 8.398.000 pessoas emigradas

Comparadas a 
4.756.000 imigrantes

 28,5 
milhões de pessoas 

vivem fora de seu país de origem na 
América Latina e no Caribe em 2010, 
segundo a Comissão Econômica para 
a América Latina e o Caribe (CEPAL)²
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Refugiado é quem é forçado a sair de um país por 
motivos de perseguição, seja religiosa, por 
orientação sexual ou política, buscando proteção 
em outro país.  A situação econômica não se 
caracteriza como refúgio. Não são pessoas que 
estão sendo procuradas ou escondidas pela justiça.

Nenhum ser humano é ilegal  

Muitas vezes, em uma situação de migração e 
refúgio, as pessoas saem sem documentos - o que 
não significa que estejam “ilegais”, mas sim que  
estão indocumentadas. 

Migrante  é alguém que escolhe deixar o lugar 
em que vive em busca de melhores condições, 
para viver por tempo indeterminado em um país 
que  ofereça mais oportunidades. A migração 
econômica  é voluntária e planejada.³

Brasileiros também são refugiados no 
exterior
Em 2014, a ACNUR apontou que mais de mil 
brasileiros eram refugiados por motivos de discrimi-
nação racial e homofobia, testemunhas de violências 
policiais e ativistas ambientais perseguidos. 6

874 mil 
brasileiros

429 mil
 chilenos

686 mil 
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paraguaios
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peruanos

4 mil 
surinameses

242 mil 
uruguaios

439 mil 
venezuelanos



Temos menos migrantes 
do que a média mundial 

Esse perfil populacional mudou ao 
longo das  décadas, mas o número 
de migrantes nunca  foi expressivo 
se comparado à população de 
origem brasileira.

Percebe-se, que a presença de 
migrantes diminuiu progressivamente. 

34 pessoas  para cada  
1.000 habitantes 

4 pessoas  para cada  
1.000 habitantes 
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PRESENÇA DE MIGRANTES NO BRASIL

Em 2018 também foram registrados 
 0,4 %  migrantes  em relação ao 
total da população brasileira 
(207 milhões de  habitantes 
comparados a aproximadamente 
750 mil de imigrantes) 
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Apesar do crescimento do 
número de estrangeiros nos 
últimos anos, em 2018 foram 
contabilizados  mais brasilei-
ros vivendo no exterior  
(cerca de  3 milhões ) do que 
 imigrantes vivendo aqui 
(750 mil  a 1 milhão) . 10

Portugal
221.398

República 
do Haiti 
85.918

Bolívia
79.254

Japão
73.903

Itália
64.710

Migração, refúgio, inovação e trabalho

Um migrante ou refugiado a mais não significa necessariamente um emprego a menos para brasileiros. A 
economia é muito dinâmica e, segundo a OECD , em alguns países, migrantes e refugiados foram responsá-
veis por aproximadamente um terço do crescimento econômico no período de 2007 a 2013. Além disso, as 
remessas de dinheiro enviadas aos países de origem auxiliam em suas economias.

Migrantes e refugiados também contribuem com o Estado por meio do pagamento de impostos e pelo 
consumo de produtos e serviços locais. Essa pode ser uma  solução aos problemas com a previdência social 
em muitos países.   
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PRINCIPAIS GRUPOS 
MIGRATÓRIOS NO 
BRASIL (registros ativos em 2017)

11



EU MIGRO

Família da etnia Warao
 no abrigo Pintolândia 

A etnia Warao ocupa historicamente 
a região norte da Venezuela, é um 
dos grupos indígenas mais antigos 
e tem sua cultura ameaçada. Essa 
família precisou atravessar cerca de 
900 km para chegar até no Brasil. 

Afonso e Fanny , 
migrantes venezuelanos

Engenheiro e professora 
com sua família, no abrigo 
“Fraternidade sem fronteira”.

Shirlei Kimberly, 
brasileira

Shirlei reivindica pela valorização 
dos trabalhadores bolivianos
 e pela igualdade de direitos, 
independentemente da posição 
econômica.

Nancy, 
migrante boliviana

Deixou o trabalho em uma oficina de 
costura após seu ex-patrão exigir 
que o filho de 12 anos trabalhasse 
se quisesse comer. Hoje, trabalha 
como costureira autônoma e auxilia 
outras mulheres que querem seguir 
o mesmo caminho. 
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